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« A Assembléa funccionará
em sessões dia rias ", em geral
publieas, laIvo si se tratar em

segredo de negocias q lIe a seu

juizo exijão reserva, durante 5
horas conseculivli, que pode­
rão ser prorogadas, se I�ssim
for resolvido pOI' maioria de
votos, indis�ensa vel ta rbbem
para a solução de qualquer
deliberação 1·lIisla�i.a. "I.

--�------------------------------------------------------------------------------._---------=��---------

o art. 14, dispõe:
« Os deputlldos gosarão da

pressa na Constituição, antes illuuunidade da inviolabilida-

N'este artigo, além de algu­
ma irregularida degrammatical,
encontra-se uma violação do

principio democratico e que é
au mesmo tempo uma herança
bastarda da monarchia.
Referimo-nos ao segredo.
Que segredo poderá ser este

que não seja uma vergonha
para os brios do Estado, uma

Constituição lIOlitica do Estado
I I

Concordamos com as dispo­
s ições dos 6 primeiros artigos
da Constituição e portanto nos­

sa analyse começará do art. 7°

e seus � �.
Este artigo dispõe:
«São condições de elegibili­

dade para a Assembléa Legis­
lativa:

& 2' Estar na posse dos di­
reitos civis e politicos.

§ 4' Ser eleitor. »

Pensamos que estar na posse
dos direitos políticos inclue o

SER ELEITOR e portanto é des­
necessaria d disposição do � 4°.

O artigo 80 preceitúa:
« O mandato durará .4. an­

nos, contados da data da aber­
tura offlcial, que será no dia 7
de Setembro de cada anno. )

Este artigo não é claro por­
que a palavra mandato.no sen­

tido constitucional, significa a
Como ha entre elle e os ar-procuração dada a alguém pe-. AO. 11. 1')0'

.

1< I' ugos 1. e t z intimas re-
os e eítores.
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ã d .iaçoes, depois que ouvermos
e aSSIm , 8 ISpOSIÇ o o' ..

d
. .

t S' é tori
lcritica o os artigos seguintes

a� .

b'l.v�xa orra

padra
o ser-

liudicaremos a sua verdadeira
VIÇO pu ICO,porque o esorga-

.

I .construcção.msa comp etamente.
O 1'0'F' I art. preceitúa.iguremos um exemp o:
« Para haver sessão bastaNo dia 7 de Setembro do an-

I presença.pelo menos, de me.
no vindouro principia a fune- tade e mais um dos respecti­
cionar a Assembléa Legislativa vos membros.»
com 20 deputados: o mandato As palavras PELO MENOS de­

durando 4 annos a legislatura vem ser riscadas porque são

se estenderá desde 1891 até redundantes. O verbo da oração
1894. tem força de exprimir o qUI�
Em 1893, porém, morre um as palavras, que aconselhamos

deputado e tem o Estado que sejam riscadas, exprimem.
prehencher a vaga. Não só como indicamos, co-

O deputado eleito não pre- mo da maneIra que está na

cisa passar em 1894 por nova Constituição, o artigo não ó

eleição porque Am virtude do claro.
8rt. 8' o mandato dura 4 annos. Como indicamos, ha cor/ec-
Não é isso certamente o que ção grammatical que não exis­

se q,uiz com a disposição Cons- te na Constituição, �as a chi­
titucional. cana póde tirar partido da faI-

Na lesgislaç1ío, porém, cada ta de clareza.
cousa tem o seu nome proprio Aconselhamos portanto a se­

e portanto em vez de mandato guinte formuIa-« Para haver
seria maIS licertado uzar da sessão é indispensavel pelo me­

palavra- -legislatura-e então o nos metade e mais um do:,
artigo seria mais claro se dis- membros eleitos e reconheci­
lesse: «Cada legislaillra durará dos.
4 Inn(\S, que serão contados d!l O 81't..11 o preceitúa:
data da abertura omeial da « O tllmpo de sessão será de
Assemblia, etc. )) 2 mezes seguidos em cada an-

O art. 9· determina: no, percebendo, dos cofres pu­
blicos, cada um dc� membros
o subsidio fixado para os da
extincta Assembléa, que pode­
rá ser alterado por deliberação
legislativa. »

Ahi estão con tidas 3 dispo­
sições dU:lS das quaes são !n­
constitucionaes, pois a fixação
de subsidio não póde ser ex-

venda, um cnme, uma mons­

truosidade .nn summa ?
O povo,que tem p rderes pa­

ra eleger seos representantes,
tem o direito de pedir contas

do procedimento do') eleitos.
O contrario é uma violação do

pnncipio democrático. Como

disposição legislativa este arti­

go é incorrecto porque se acha
isolado de outros que podem
entrar nelle como §§ e contém

disposições que deviam estar

isoladas.

de, quanto ás opiniões que
emittirem e vutos que derem,
no exercicio das funccões, no

qual não poderão ser processa­
dos, etc.s
Ahi está uma válvula aberta

�O
O governador do Estado,

usando da autorisação que lhe i
conferida pelo artigo 9° § t· do
decreto n. 659 de t 2 de Agos­
to do corrente anuo, nomeou os

á pratica do crime de injuria e cidadãos abaixo Jeclarados para
calumnia. fazerem parte da : oómmissões
E' realmente lastimavel que encarregadas do recenseamento

continue a pratica abusiva de da população deste Estado: I'
.

d d CAPITAL-lo distric.o-c-Aleconsentir-se que eputa os ar-
d dOI" M id. . xan re e Ivmr.a argan a,mados de uma immunidade, .M;·noel João da Silra Mdls ,

que não tem razão de ser e que João dos Santos Mendonça"
é uma união indecente da 2- districto -Oliverio Vieira
aristocraoia. Com a democra" ue Souza Junior I José Candido
cia, sirva-se da tribuna para

da Silva Vieira, Jovua Eloy.
CANNÂ�VIEIRAS - José Luiz

lOJ urrar os se us desaffcctos
Alves de BrILII, João Climaco

sem quú estes tenham o di· Teixeira, FranCISCO Antonio de
reito de provar o contrario Andrade.
do que lhe é imputado. COLONIA MILITAR SANTA THB·
Tratando-se principa lmente REZA-João José de Castro Ju­

de empregado publico injuria- mor, Candido Lourenço de Sou-
constituidu por um.i só camara, za Medeiros, José Ferreira dos

f
.,

it 1 d do ou calurnniado, é odiosissi- Sa'ntos.que unccionara na capi a o

Estado:
ma a disposição deste artigo. BO\I Jssus DE NAZARETH-

§ 1° O nu::nero dl� deputados
E' admissivel que o deputa- Jacuuho José da Lus, Antogio

será de 20, podendo ser aug-
do seja julgado por uma COIU- Augusto Vldal, Jose Rodrigues
missão da assembléa 011 pelo Lopes.mentado conforme fór deter- G (;) d. . Tribunal da Relação preceden-] ABOPABA - (.:: iHricto)-minado por lei da Assembléa.
d'

'

. Manoel José da Silva Manoel
§. O o queixa do offendido mas. •

'
.2· cargo de deputado é

I
'Jose Mar tIOS, Jose LUIZ dos

t it bend leit pó -o a coberto de poder ser Santosgra UI 0, perce enao o eelo. .

ti d t
.

da nor Iei processado é uma anomalia, é JAGUARUNA - José Mauricioquan lá e ermma a por ei, a

tit 1 d
.

d d t
uma cousa que não tem razão dos Santos, Gusuvo Augusto1 u I' e aJu a e cus o, para de ser. G L

.

F
'

P
.

. onzaga, IlIZ rancuco erei-
as despez as de VIagem de ida

ra., Este artigo deve ser riscado
e volta se morar a mais de 10 S. JOAQUIM DA COSTA DA SER-da constituição como prej udi-legues da capital. RA--Bernardillo Esteves de Clr-cial, como creador de crimes Ih A li TArt.Y.-Cadalegislí4IIHd duo va !l, ntonio llítariano eixei-
rará por espaço de 4 annos

que ficam impunes. ra Brazil, Gustavo Tulio dos
contados da data da abertura Sa�t()s" A' J'official da Assembléa, que será ANNIVERSARIO DA REPUBLICA Sch:��:r� lourençL�O��O SO�I:�

di d Para solernuisar o anniversariono la i e-Setembro de cada da República, a sociedade drama- Hochadel, Sergro Leopuldmo
anno. tica Catharinense realisa a 15 do de Miranda.
Art. Z.-O tempo de sessão corrente um espe�taculo de gala hAPOCOROy-Francisco Tei-

,

d
com a peça phantastica em õ actos xeira Gonç,1Ives, Ant,lnlo Qaai-sera e 2 mezes seguidos em 13 d O F'lh d

.

I'.e qua. ros- S l os o m, er- roz de Almelua, Serafim Mui.cada anno, podendo ser pro- no, montada com esmoro por
:l<1uella dist.incta sociedade, qUl

mo Pereira.
rogado pelo governador nos não tem economisado sacrificios C!MBORIU - José Floreocio
casos determinados no art. X'. de qualquer ordem, afim de dar da Silva, Antonio Maria de Sou-

§ 1· Pnra ha\er sessão é in- uma recita digna de alevantado za, Luiz Jilse Cesarino da R,1sa.
dispensavel pelo menos metade

conctlito de que gosa. BLUMENAU -Pedro Christia.
e mais um dos membros elei- �O Club Matto-Grossense Ordem O,) Feddersen, Hermanll Baun·

e Progresso realisa taUlbem um gUlen, H. F. Schmidt.
grande baile em seus salõ�s, em S. PEDRO ApOSTOLÓ -Luiz
commemoração áquella data. Altemburg, Eloy Henriques Fio.

res, AntoniO Ribeiro de Carva­
lho.

S. MIGuEL':'_Manoel da Ro·
chl L;ohares, Joaquim Carlrs
de Carvalho, FI'.IIlC!SCO José dos
Prazeres.

GA.NCHOS-João Pinto de Mei­
lo, João Muu Mello d I Luz,
Fdlzardll J,hé Sag-iz.

TIJUCAS GRANDE F éLiãi eltt__
l

José Maria, Eil�ell FJU"iliflO do
NaSCImenld, AI�xall,lfe Fran
cisco Gomes de Miranda ••

NlJvA TRE'iTil -- Jo�cl Luiz
Rio, 1.2 de Novemb;'o Tlbuf'cio, João V:dh Aruo Ore-

(_:ambio bancariü 80- lrick.

pertence a Assembléa e é mate­
ria de lei ordinária.
Além, portanto, de incons­

titucional este artigo deveria

ser dividido em outros ou

em § §,o que é muito mais ra­

cional.
O art. 12· diz: « Se houver

augmento, começará a ler vi­
gor somente da legislatura se­

guinte em diante.»
Este artigo é Inconstitucio­

nal porque versa sobre matéria

da compelencia da Assemblée

Legislativa.
Os últimos artigos criticados,

isto é, do 9· ao .13· e mais o

5' poderiam entrar na consti­

tuição com a seguinte fórma:
Arl. X.-O poder legislativo

é exercido por uma A.ssemoléa,

tos e reconheeidos.

§ 20 A Assembléa funcciona­
rá em dias seguidos durante 5

hl)ras, que podem ser pro roga_
das por deliberação dos mem­

bros presentes em maioria.

§ 3°" As sessões serão publi-

CONCURSO

� i

L
II

o concurso para empregos de
fazenda tem logar hoje. começan­
do ás � 112 horas da maolHi. no

ed,ficio da tbesoararia de fazen­
da. achando-se inscriptos os srs.

Jovita Eloy, Pompílio Vespashno
Duarte Luz, Felinto Elysio do
Nascimento Costl, Luiz GOIlz�ga
Valente, José eandido da Silva
Vieira, Raymundo Penafort e
Brazil.

caso

� 4°. Poderão ha ver duas ses­

sões por dia Sfl assim o exigir o

bem publico e fôr deliberado

pela maioria da assembléa.

� 5·. Não será tomada ne­

nhuma deliberação que não

seja approvada pela maioria
dos membros presentes á as­

sembléa.

Cambio
TELEGRAMMA

bre Londr"es: 23.
Libra- IOS43�
nonar-�Sl <18
Franco- ,41,..

RJI'on,-�hH,,,, e .·ouquã-

IdÕl)� E�tá v(j;lfie'ldo quo o
UIÚI\'1 fHtneq"o é () 1\'I(vico \lO \

, "

Tal\i e GllilCO. de Raullvaira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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quando licenciado 011 doente, e

não poderá ser alterado durante
o período de sua administração.
Art. 34. O governador do Es,

do. no dia em que terminar a

administração, deixará improro­
gavelmsute o exercício de suas

funcções, e nào poderá ser reelei·
to no periodo tmmediato, proce
cedendo se 3 mezes antes a elei-DO

ESPADO DE SANTA CA1fHARINA Çã�aragraPbO unico.-O vice-go­
vernador não poderá ser reeleito
no periodo seguinte, se estiver na

administração do Estado um anno

successivamento ou com inter ..
rupção
Art. 3D. O goveruadnr residirá

no PODIW EXECUTIVO na capital do Estado e dnl
í

a não
Art. 28. Exerce o I}OUer execu- poderá ausentvr se do seu terri

uvo um cidadão, com o titulo de torio sem licença da assernbléa
Governador do Estado, a quem leg.slativa, e, estando esta fecha­
incumbe a direcção suprema da da e havendo urgeucia, da Inteu­
adrmnistraçao publica, eleito pela deucia Municipal da capital. e, si
maioria de votos da assemhléa

o fizer, entende-se que reuunciou
legislatlva,por escruunio do lista, o cargo, que passará a ser exer­
para o prineiro período governa- cid o por seu substituto legvl alémental, logo Icpois de reconheci- completar o período constitucio
dos os poderes d03 seus membros, ual da administração.sendo feitas as eleições qUI, se Art.36 No caso de renuncia,
succederem, pelo pOVO, da mesma morte, destituição por s-ntenç.forma que a de deputados 6 se· coudemuatoria. passa Ia em julnadares, emquanto não fór revo gado, incapacidade physica ou
gada a legislação vigente. mor.il. suspensão em virtude de
Paragrapho uuicc.s-- Por occa- pronuncia, ou ausencia do goversião de elegel'-se o governador, nadar, as funcçõe- do poder exeíe r-so-ha no mesmo acto, mas por cuu vo serão desempenhadas pel»votação distincta, a eleição de vice-governador por todo tempotl'es vicergovsl uadores. nscessari') ao complemf'nto do ps-Art. 29. O goverrndor do Es riodo legal, nos quatro primeirostado servira por 4 annos e será

ca·!os, ou até que cesse o impedisuhstituido em s,'us impedimentos menlo accidental, nos d�mlis
pelo� vice g0vernado .. o�;·, se gundo casos.
a ordem da vot1:\ção, 03 q �"" as t·)- Paragrapho uico _ Não proc(l.rão as mesma" attribuíçõ�s . der-se-ha a ilOV i eleição, quandoArt.30. No impedimento dos

I) tempo que faltar para o preen.vice-g()vernadores, será substi- chimento do periodo governamentuido pelo president� �o conselho tal, não exceder d'um anno, e,
da Intendencla MUniCipal da Cl-

.
verdicado o caso da eleição, o

plLi.! e, na falta ou Iwredlmento eleito sóm·.lllte exercerá o CHg)deste, successlvamente por seus
por todo o resto do periodo legal.membros, estabeleclda a_preferen- Art. 37. O governador será

cla pelfi orde_m da vota�ao." processado e julgado nos crimes
.

Art. 31. Sao condlçoes e:o;�en- communs e de respons .•bilidade,
Claes para ser fllelto gOl�rnal�or pelo tribunal ,h l'elaç<io, bem Completa hoje mais um ann,)
ou vice-governador

_

do Estado_. como o vice -governador, quando de existencia o estimavel cida-
§ l°. Ser c!dadao bras;!()lro estiver em ex�rcicj:). dão Léon Eugenio Lapdgl�sse,natoi

. . . Paragrapho unlCO.- Além do professor do Instituto Littera-
§ 2" .. Estar o�.e.xerclclO dos dl- foro, terá pri�ão especi31, que rio e Normal c dil'cctor do Ly-reltos CIVIS e p�"tICOS; será em loo1res para 83se fim cell de Arles e Oflieios.§ 3° Ser ffi3.10r de 25 annos; destlnldo a:;� officiaes militHe' .

§ 40. Ter nascido no Est:tdo, ou
. � s Fazel!.!o �esde mUlto tempo

ter dois annos de residencia nelh; _TITULO VI
. I parte da socLelJilde desterrense.

§ D.O S()r eleitor;
.

ATTRlcurçOES D:; PODER EXE?UTIVO este nosso illustrado amigo
§ 6°. Ser pessoa instrulda e Art 38 Oompete pnnllmeute tem grangeado uma bem mere,

·

...I·lbuna. da nela�ão
moralisada, ten,!?-se em vist'1 ao go!ern�dor do Estado:, cicia symp,ltlüa e jHsta consi- Cunfereocla do dia 28 da
tambem os serviços relevantes § 1

.. Ler., na abertnra na as- derdcãu, não sÓ pela ... suas ma- OIlLl1bro de 1890:
pre�tados au Estado.

'.

semblea leglslatl"'�. a sua Falia, neir;s atfilveis e delicaclas co- Recursos crimes
Art. 32. O governacior ou vice· expondo, as con11IçO-\5 dI) E�tado, mo aiuda pelo louvdfel ar- N. 1207.-Dtlslerro.-Juiz

governador do Esta,ia, antes de os meluorarrJllntos matenaes a
d . d d G Identrar em exerc;c:o, pronunciará moraes dt) que n0cessita e iJdi- O[ C(ll� qu� se .tem. sempre (l I('elto, recorrenLe; era o

em sessão da a�sembléa lec'islatl- cando as meallÜs quo IbA parece- ?onsagrado a nobre causa da José Morena, reeurri�o. RelaLor
va, e, estando esta encsrr�da, do rem mais adeqlladas á satlsfaçlo ll1S��UC�ão popular. o sr. Brusque, soneados OI srs.
conselho da Intendencia Munici- dos mter.%ses publIcas; E pOlS, ctm prazer que da- Martlos C')sta e GooçalTe3 Mar
pai. a seguinle affirmação: «pro- § 2°, Sa.ucc:onar,. fJ\romulga� e qui ,lhe di�'i�imos as nossas

tiOS .. -Negaram provimento.metto cump?'ir bem e fielmente os fazer publlGar a� lets I) re�oluçoes cordiaes fehcllações.
daver'es do cargo de gove'nador d9 Congrtlsso e exp ·d,r tnstrnc· N. 1208.-S. Mlguel.-Juiz
deste Estado, obse:·-var e fazer çoes e regulamentos para sua fiel 'Caixa gconomica de dllelto, recorrente; FranCIS
observa?' a Constituição e as leis. execução;

Movimento de 12 de NOlembro co José Gomes JuDiar, recorri·
Art. 33, O governadür ou vice· § 3° .. Prorogar as sessões da Entrada 1:9508000 do, Relator o sr. FI:.\ocelili'l,

governador em exercício tem di- �sse�blea e cn[lvocill·a extraor- Retirada g548000 sorteados os srs. Marllns C iLareito ao subsidio que lhe fór de· (unal'lamente,. quand? um granrie 1:0068000 e Gonp.alves MarLins.-Aiiaju,terminado por lei especial da as· Interesse :,ubhco a.��lm o eXigir; Saldo rlo�deposito$na "

sembléa legisl.,tiva e de metade, § 4°. DeSignar dia e bora par .. prl1SevtA data .819:0278594 :\ pedido do sr. Martins Costa.

Conferencia di) dia 30 de Ou.
rubro de 1890:

Recurso crime
N. 1208. -S. Miguel.-O

juiz de direito, recorrente; Fran,
cisco José Gomes Junior, recor­

rido. Relator o sr. Francelmo,
SOrle:ld 1S os srs. Martin. Costa
e Gcnçalves Martin�-. -Negaram

J

provimento; condemnando, po­
rém, nas CUS las o denuucunte,
e não a municipalidade.

ff�3 JI1iOS§\O co .. !"e�po .. ll·

;(Gnt�; enn ["a§'�!S� palY'�
�B]l!n.:;nciio!§ e rec;ames�

a �Ieiçfi.i� do� membros da assem-l A J POLICIA
bléa l-gíalauva. 011 para outras· .. d id .

eleições que houver de prcce-] DIversos mora ores da ci :l

der-se. i de de S. José pedem-nos pura
§ 5°.' Ministrar qualquer infor- i reclamar da �olicia providen­

mação ou esc.arecimento, pedido I eras no sentido de dar-se um

pelo poder executivo; ! regulamento para os carros

§ 6°
.. No.ficar, deurit'Ir, apo.! que fazem o serv.iço de tran­

seutur , Jubilar e reformar os em- i sporte de passageiros entre ti

pregados publicas �o Estado, ex.-; Estreito e aquell� cidade.
ceptuando os que s�o da co:npe- j Queixam-se os reclamantes
tencia dos chefes da r_epartlça�, de que com o constante aban-
nos termos ria legislação efL VI-!

• •. I
gor, suspendei-os e demittil-os dono d?s carros .na 1 ua pe os

nos C'lSOS previstos na lei; respectivos cocheiros, ficam os

§ 7°. Conceder licença aos em. t�anseuntes exp�stos a ser

pregados públicos. nos termos da. pizados pelos ammaes, que
lei. I por mais de uma vez, espan-
§ 8°. Promov�r a arrecadação I tanl�o:se, têm p�rcorrido em

das reudas publicas e apptical-as.] vertiginosa carreira não pe­
segundo as forças do orçam.ento, queua distancia.
a9s varres �amo$ d a administra- A reclamação estende-se
çao publica,

. á creacão de uma tabella para§ 9° Nomear os migistrados •

ddo Esta lo e o chefe de policía e
os preços e passagens.

seu' secretario; --.

§ 10. Indultar e commutar as O JORNAL, de Porto-alegre,
pena s nos crimes sujeitos à juris publicou em �7 -de Outubro
dicção local, excepto os politicos ultimo:
e de rasponsabihdade, « Recebemos hontem á noite
§ 11. MI n 'er uma imprensa o seguinte telegrsmma, queofficial p .• ra publicação dos seus fazemos com vista ao sr cen­

actos prmcipaes e dos das repar- selheiro Souza à1artim;, presi­t ções publicas. dente do tribunal da relacão§ 12. Prover a tudo que Iõr
concernente á segurança interna do districto:
e externa do Estado; «Continúa a comarca do
§ 13. Abrir creditos extraordi- Tubarão sob a pressão de jui­

narios, nos casos urgentes, justi- zes arbitrarios, que cercéarn o
fica ndo ·os na reun iãO da assem - direito ás pliftllS, nega fi os res
blé:\ leg,slativil. cursos legaes, protellam as

. § 14. EntaO"llar negoClaçO::ls ca'ISà� eoro o fim de e�gotar o
com o Estado visinho ou qual- prazo da appellação em recurso
quer outro, ad rete'l'tlndurn da de carta tllstemunhavel, te­assemblé1 ;

115. Promo,er a catecbase e
mendo o conhecimento do pro-

civllis'lção dos inlilgenas e esta· cesso pela relaçao.
balecimeuto do� colono� e proca- Ha muito pre�omina alli a

rar desenvolver a emigração anarchia judiciaria; aclual·

(Contínua) mente é victillla della a viuva
Bernardina Nunes, perseguida
ndquelle fôro.
Solicitamos publicidade da

imprensa, reclamando á Rela­
ção dI) districto providencias
urgentll9 a tantos escandalo�.
Laguna, 28 de Outubro de

i890.-Redação da LIBERDADE.

EMPREGADOS DE FAZENDA
O (J}iario 0fficial de

2 do Cll r ren te publlcou o regu­
lamento do monte-pIO dos em­

prei<ldos de fazenda, que tem

por fim prover a lubsisteucil e

lmparar o rutufo das famillas
dos mesmos e' pregados quan­
do este., rallecerem ou ficarem
iohabilltados para sustental·as
deceu temen le.

FlHmam os fundos desta ins­
tituição:

lO Contiilbuições< m'ensaea •

JOlas;
2· Emolumentos por titulas

e certidões;
3° Pensões extinctas;
4° Pensões prescrtpt��;
5· Pensões não appllcadas

por falta de quem a ella! tenha
direito;
6· Legados, doações, sub­

sCflpções e qUJ.esquer beneficios

" p;".. ,'�. liL...oreltte ..

FREGUEZIA DOS GANCHOS
Escrevem-nos da freguezia de

Nossa Senhora dos Navegantes
dos Ganchos:

ANNIVERSARIO'

�ONSTITUIC�O
"

PROJECTO

(Contfnuação)
TITULO V

tO de Nooemb ro
Esteve aqui uns vinte dias o

i ncansavel dr. Calão, digno in.
spector de hygiene, de quem
conservamos saudosas recorda­
ções pelo seu trato ameno a

importan tes serviços que pres­
t?U á população desta fregue­
zra

.. �m luta com as febres, que
felizmente têm desappnrecido,
- Os habitantes preparam­

se para pedir, mais uma vez, a

creação de um districto de paz
para esta freguesia e reunir a
ella o antigo districto da Ar­
mação da Piedade.
-Os barulhentos continuam

na sua labutação, desprezando
as advertencias e reprehensões
da autoridade, chegando mes­
mo a vias de facto, resultando
ficarem alguns com 8S CIIlA­
LHAS limpas da poeira.
- Continuam em máo esta­

do as pontes, corregos, estra­
das, e.tc.
- Falleceu o considerado

cidadão Hyppolito José Perei­
ra, que exercia o cargo de de­
legado lilterario.

4::onstil>uçÕes.-O Angi.
co i.l,)[ll Tola e Guaco, da Rauli­
veira cura radicalmente.

11710 direito de reivindicar essas crea-, devo il1fúl'mar'-lhe que o ínnocen-

II,UrdS
Stl:n familla.» í te esta são, vivo e alegre, por

------------ EIS ahi, ainda urna vez, o que! emquanto. Mas é um menlUO tão
Hll pOlle:'ta dizer a justiça. Mas: r(l1:lgrlnho, tão delicado, tã:J pal-

Ieis (J qUê digo á senhora: hei de: lldol Sefl)(>nte de fidalgo! E' pre­
ser brüv l, chro e pr"eiso, 8 pô.; ciso cilrcl-lo d'3 todos os cuidados
ço-Ibe 'iu(� grava na memoria a� i ê ClttHnçõds. A sua vida, pal'aoe
minhas palavra�. ! dependel' de um fio! E depoí�, as

O chero bi m esta em lugar se- I criaoçlS são sujei tas a molestias
guro. Desafio-lhe que descubra a I. subitas! Isso é tão variaval e tão

gaveta d'3 segredo em que eu I casual! Um dia ellas E'stão ps!'­
guardel (Jsse thasout'o precioso. 1 feitamente b'.1as, e no dia segulOte
Dsscobert l a. gaveta, ainda seria i -acabou·se !

preciso achar a chave. j Se por aeaso fallar a quem
E5sa chave eu a tenbo e a!quor que seja do q:le conversá-

guardo. I mos hoje; se POI' acaso tentar dar
Ora, não sou homem a quem se 1 um passo para descobrir o peque­

engane facilmente. Ainda que a no, sem o meu consentimento; se

senhora perca a cabeça;ainda que I urdir alguma trama a meu res­

empr,ogue eca pesquizas todo o! peito. quer só, quer com o auxi­

tempo que lhe resta a viver; qUtl pio de sou irmão O official, ou

mova todos os t,ribunafls do de· I qualquer outra pessoa, eu repe­
partMuento, toda a tropa da pro li

tirei a p-davra

cl.:lm
que ha pouco

.. iunta, t ·da a policia dd Repu. quiz i:tticuldar-me: «Cuidad,)!» O
bllCa, não conseguida nadü. s9ufilho veioa este mandocom pau,
Mas, ea lIão sou um 'l'llroo, Ia' CO r uido. Pois b8W! d0I1-111e a

minha palavra dlól honra qlla sa-. fazer a f(�llcidade da quatro pes-
hlrá :Jelle com muito menos. 1.·>a9 ...

'D;rii�ia
.

ti�h� �()�pr�h�ndid;.1 -A felicidade de quatro pes-
C h· f

.

t
' soas f

a 10 sem '�rças, meiO mor a, ao, p'. t db·wco de relva que lhe fiCHa II -I trlmeffilramlen e'd a

FIO nosso

atrás:
va en e o �ta:. a e ore.nça,

-Senhor! balbuciou ella, que í m�nha quenda Irmã; depOIS a

quer de mim?
I minha; e finalmente, a sua tam·

VIII
bem ...
A mo�n murmurou:

-Não cúmprehendo ...
--B')m: TOU explicar-me cata-

goricamente.
Sentou ·se ao lado da sua victima:

,
-Seu Irmãú Felippe gosta da

Bal\jamina ...
O rosto de Denisia exprimio a

sorpraza sem limites que lhe caa­
loa essa commonicaçlio. O esta­
lajadeiro apoiou:
-ElIa go,ta da pequena, estou

certo; .nas não tenho tempo para
eut,'ar I agor,l em exphCOiçÕl;)d.
Por S"lI� ledo,. incl ino IDa a crar

que Fl�reoça nao o vê com olhos
Llldillét'tfude..

lPOLIIETIJYI

I�

tl
POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE
PEDIDOS DE CASAMENTO

Quando alie vio a seus pés a

filha do cuuteiro:
-Muito bem! tornou José.

Aposto que esta r.o'llvers&, que
começou como entre cão e lobo,
vai acabai' entre amigos?
Daolsia reiterou a pergunta:
-Senhor, que quer de mim'
-o quo quero?
Sorrio El esfregou as mlfos:
-Só o que fôr agrarlavel, com

certeza, para duas familias esti­
ma veis: a sua e li minha. Com­
preboodell, Mo I nã,) é aSSIm'
Pois baoa, �llaro (iDa m. aJQde a

Atrides de aldeia

VII

NO PARQUE

«Que nada prova que slle lbe

pertence mais do que a (lU tra

qualquer e que �ej·l. mais filho do
.

ex mal"quez do que !Deu, por(jue
não ;'eceio que esse fi,ialgn voltA,
pa.ra desmentir-me, di) lugar pa.­
ra onde emigrou dd novo.

cQ�e, nnalmente, liÓ a lei tem
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J6rnal do Commercl0

DECLARAQOESGoverno do Estado 'rio do Interior.-Informe a 3,000 contos, ao risenude d
Thesouraria de Fazenda. Ouro Preto.

RB,UBRIVIINT08 DESPACHADOS MO DU. Caetano Joaquim AlTes (2·
31 DIJ OUTUBRO despacho) .-Informe a Dele-

Pedro de Alcantara Cesar gacia das Terras.
Burlamarque (2° despacho).- Francisco de Oliveira Souza
Allendido pela resolução desta (2° despacho). -Informe a De-
data. legacia das Terras.
Alberto Pagel (2° despacho). Jacob Zimmermann (2° des-

-Informe o Thesouro. pacho) .-Prove já ter pago a

João de Souza Lopes (2° des- importancia das terras, cujo
pacho) .-[nCorme a Thesoura- titulo requer.
ria de Fazenda. Guilherme Busse (3· despa- O Banco de Inglaterra elev(
Demetrio Teixeira Fernan- cho).-Volte ao Thesouro, a sua taxa de desconto a 6·/

des (4° despacho) .-Informe o para arbitrar o preço das ter­
Thosouro, arbitrado o preço ras.

das terras. Gustavo Frobefs (9° despa-
Ignacio Martins de Muraes cho).-V01t8 á Delegacia dali

(4° despacho).-Volte á Dele- Terras, em vista do parecer do
gacia das Terras. collector de Bt umena u.
Pedro Merjer e outros (4° Antonio Campestrine (2°

despacboj.i--Yulte á Delegacia despacho).--Volte ao Thesou­
das Terras. ro, para arbitrar o preço das
Autos de medicão de terras terras.

de Jcão Ferreira' Machildo e

José de Souza Machado-Volte
ao juiz commissario de Lages,
para sanar as irregularidades
indicadas nr. parecer da Dele­
gacia das Terras.

promo,idol ou foi tos pelos po­
deres públicos, pelos interessa­
dos ou por estranhos;

70 Producro de loterias, que
Ibo possam ser consignadas,
emquanto forem admuudas no

eiLado em favor de outras inst -

tuições;
i 80 Juros de capital asum

contido.
São obrigados a contribuir

para o mente-pio os emprega­
dos de fazenda, effectiros, apo­
sllntados Otl reformados, que
percebam orde nado ou soldo
mensal, ou vencimento não des­
crimmado.
t· Aos já aposenudos com

vencimento não sapenor a

i :200$ anuuaes e aos já. refor­
mados, cujo soldo' não prelaça
aql1ella importaucia, assim co·

mo aos empreg dos de reparti­
ções e legares extinctos que
não tenham sido re.rdmiuidos
Das rep.u uções de fazenda, Ó
licito cuntnhuir ou não.
2· A mesma (acuidade i con-
d DIA 1 DE NOVEMBROcedi a aos que já. pertencerem

ao monte-pio geral de econouua Eduard Johnson Brown, re­

dos servidores do, estado (art. presentante da companhia D,

12 §� 3· e 24).
Thereza Christina Railway,

� pede para ser encaminhada a
São exslurdos e não podem petição que dirige ao Ministe-

fazer parte do monte pio: rio da Justica-Informe a The-
l° Os que, não sendo Innc souraria de·Fazenda.

eionanos effecuvos, servirem Eduard Johnson Brown, re­
iuterma ou provisoriamente em- presentante da companhia D.

prego ou commissão de fazenda; Thereza Christina Railway,
2· A equipagem das embar pede para ser encaminhada a

cações fiscaes, exceptuando os pedição que dirige ao Ministe­

commandantes: os machinistas rio da Marinha.-Informe a

e os patrões;
Thesouraria de Fazenda,

3. Ds serventes, operarias _
Eduard Johnson Brown, re-

.

d presentante da companhia D.
quaesquer Jornaleiros as re-

Thereza Christina Railway,
partições. ,pede para ser encaminhada a

São considerados cournbuin- petição que dirige ao Ministe­
tes do monte pio, observadas as rio da Fazenda.-Informe a

exclusões do artlio anterior: Thesouraria de Fazenda.
10 Os empregados do thesou- Eduard Johnson Brown, re-

ro, recebedoria e alíandega da presentante da companhia D.

Cap: tal Federal; Theresa Christina Railway,
2· Os da llaesouraria e ai- pede-para ser encaminhada a

faodelas dos diVir_os estadoi; petição que dirige ao Ministe-

3. Os da caixa da amorlill' rio da Guerra.-Informe a

Thesouraria de Fazenda.
ção, casa da mOlda, Imprenaa Consb a�) JOT'nCL� do
nacional e administral',ão dia- Alberto Probst, pede para í"'

.

...
ser encaminhada a peti�ão que

vOmmerc'&o que o goyerno
mantiDa; dirige ao Minist'1rio da Agri- mandará CODstruir o ramal que

4° Os do juilo dos feitos da cultura.-Informe o Thesouro. dele ligar SanL'Anna do Livra-
fazenda de Domea,ão do minis- Ludovino José Gomes, auxi- mento á rstrad�\ de ferro de
tiO da (azenda. lia r de escripta da commissão Bagé a Uruguayana; e bem as-

Poddm �Ir ad�ittidos: de terras em Itajahy: eitando

I
sim que mandará lambem pro-

l· Os elBpreg'ldos das caixas exercendo desde 3 de Agosto ceder ao estudo de um ramal de
economlCilS, em vista da dlipO do corrente anno, .as fun�ções, juncção entre D. Pedrito e a

sição do art. 75 combinada do cargo de escnpturano da! mesma estrada.
eom a do art, 74 do decret"; de mesma commissão, pede que
2 de ;\brd de i887, calculando- se lhe mande paga� a. gratifi� O Club MtllLar desla cidade
le a contribuição lobre dOIs Ler- cação a que tem �lfelto.-In-! reune.se boje á. noite em sessão
cos do ,enCtmtlDLO, que perce- I�oar.me a Thesourana de Fazen-I extraordmana.
bem como preceltu& o aVIso n. ...1 -

312 de 31 de julbo de i87p' Bernardo Marchl,. GlO.vanm Fallecou o dr. Luiz Barboza
2° O:; empregados da rep�� Btasser�drd et outros'IImmldgran- lente da escola de pharmacia d;

.
-

d' , d d' es reSI en es no (lgar eno-

tlça� .

o Imposto o ga o, )5 minado Ribeirão do Molha, do Ouro PreLo. .

adm!DIsLradore� das mesas tle districto de Nova Trento, pe- _

rendas ierailS e seus eserivãés, dem que sejd marcado um Consta que esLao nomeados
� os collectores gerael e seus praso afim de tomarem posse lentes substitutos da faculdade
escriYães, que tiverem mai� Je effecti�a Oi proprie�ari.os dOi I de direito de S. Paulo os drs.
10 anuos de serviço da fazen�a, lotes sItuados no RIbeIrão do Alberto Sall,)s e Herculano de
Sim inLerrupção, le adiant�rem Molha, e no caio contrario Freitas.
como joia a importancia de um perderem os direitos e serem

dia de cada mez
r

decorrido na destribuidos � outros.-Infor- Na cidade da Fortaleza bou­
ultima meLade daquelle tempo,

me a DelegacIa das Terras.

,. ve hontem imponenLe reunião
e correspondlnte ao dois ljerços Eduard Johnson Brow�, re- com o fim de representar aO ge·
da lotação em fI'ior ao l€,mp') presentante d� ?Ornpan�la D·I' nerallssimo contra o prOLJng;l
da lnscrip'ção, ou das q�otas

Thereza Chnsllna
.
RaIlway, mento da esLrada de ferro do

b J d
.

d' pede para ser encammhalla a .

esta e eci as; conLlDuan o .1
petição que dirige ao Ministe- Caruaru, Visto tat prolongamen-

contribuir depois dos tO ,hunos rio da Agricultura.-Informe to remover para Pernamb?co o

como os demais empregad(l)s. aa Thesourria de Fazenda. commerclO do sul do Ceara.

Thesou�Élitl,lldo Eduard Johnson Brown, re-
Rendimento dela12deNovtembro presentante da companhia D.

Renda geral:........ 2:2958�81l 1 Thereza Christina Railway,» especlal:.... 1548055 J
•

h d»municipa.l.. 6226540 I
' pelle para ser encarmn a a a

B:072,SM' I petição que dirige ao �1iniste-

RheUHHlitil§llu'O - Cu r a
completa com o Elixir de V<lIam.
a Guaco de Raul ivoir a .

Foi nomeado juiz dos casa­

mentes em Porto-Alegre, o dr,
Antonio Antunes' Ribas, que
exercia o cargo de chefe de po­
licia do Rio Grande do Sul.

DESASTRE
Noticia uma folha de Santa

Anna do Livramento (Rio Gran­
de) q ue no dia 28 do mez ulti­
mo, ao entrar na povoação de
Rivera, virou se uma diligen­
cia da empreze Carvalho & C.,
e tão desastrudamente que fi­
caram mais ou menos feridos
todos os passageiros, em nu­

mero de 13, sendo gravemente
uma criança e ii mãe desta.

TELEGRAMMAS

EDITAES

Telegrannna de Berlim refe
que acabam de ser eleitos a

dois socialistas.

Nas eleições municipaes d
Londres, foram eleitos 97 hb
raes e 76 conservadores.

Na Turquia fazem se iran
des preparauvos para a recepçã
do herdeiro da Bussia,

Pinhe i ro Cha gas recusou

nomeação de mmistro de Por

rugal junto ao governo do Bra
zil.

Estão coucluidas as negocia
ções rruod.iue vivendi at

a approvação do nOVJ tratado
,

ficando livre o rio Zamb 'ze e I
vres Lambem 05 terrttorios con

testados.

Diz telegramma de Buenos
Ayres qu�:, Sf'gllUdll consta,
gll ver no vae cr ea r alíandega
uas fronteuas cun I) fim de re

prumr o couirabandu.

(Do Ar'tista)
Rio, 8. -Consta que foi chama

do a eSl:l, capital, afim de assu

mir a pasta da guerra, o sr. ma

rechal Antonio Nicolau Falcão da
Frota, inspector dos corpos de
rnfauteria nessa Estado.

o governo oriental decretou o

estabelecimento de alfandegas nas

fronteiras com o Brazil.

As negociações entaboladas en

tre Portugal e Inglaterra 'foram
terminadas hontem, ficando livre
a navegação e o transito no Zam­
beze.

D. Pedro Maria de Lacerda.bís­
lio desta diocese, continúa em es­

tado desesperador.
-'

Mol,'st,ia da pello­
Unico medicamento: o Elixir de
Velame e Guaco, rie Rauliveira.

I!!!!!!!!!!!

SECQÃO LIVRE
-

,

�gradechnent,o
A viuva Carreirão,seus filhos e

genros agradecem a todas ás pes­
soas que compareceram as mis­
sas que, por alma de seu sempre
chorado esposo, paI e sogro Joa­
quim Pedro Cari'eirão, mandarão
celebrar nesta Capital e na villa
de Tijucas.
Desterro, 12 de Nonmbro de

1890.

'I'hesour�lI ria de I<�a.
zenda

FORNECllMENTO
O conS6lho de fornacimento de

viveres ao Batalhão de Infanta­
ri:i n. 25, enfermaria militar e

fortalezas d'este Estado aceita
propostas no dia 27 do corrente,
ás 11 horas da manbã, para o

fornecimMto, durantA o l° semes­
tre de 1891, dos gtmeros e obje·
ctos constantes da relação que se

acha o'esta repartição onde se

prestará todas as informações de
que necessitaram os concurren­

tes, os quads se daverão inscrevor
para o concurso até o dia 26 do
dito meto

As pr'lpostas que não estiverem
de h;Hmouia com a dita relação
não serão aceitas.
Thesouraria de Fazenda do Es­

tado de Santa Catharina, 10 de
Novembro de 1890, -O inspec­
tor, Jasé Ramos da S. Junior.
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CLUB MArrO-GROSSENSE

ORDEM E PROGRESSO
De ordem da directoria, com­

munico aos senhores soeios que
a partida lerá lugar amanhã
sexta-feira 16 do oorrente.s--D
secretario, E.,..n.esto Vie­
gas.

BACHAREL

CARLOS PASSOS
ADVOGÁDO

Aceita causas em qualquer
comarca do Estado e tem leu

eseríptorio de a.dvogacia á rua
da Republica (placa), onde põ­
de ser procurado das 10 ás 4

horas da tarde.

Residencia-Rua do Gene­
ralíssimo Deodoro-Desterro.

(00 Diario do Rio Grande)
RIO, 8 de Novembro. "';_Os

batalhões 23 e 24 de mfantaria,
de guaruição nesta capital, de
cla i alll h'ije pela imprensa-I n­
tempesdva e Inlccltavel a [)lO

ção do Club Milllar.

Consta qae illusLre mineiro,
residente em S, Pauio, (\cab't
de fazer testamenlo 3bertG, le­

gando a SUl fOrluna, superior a

ANNUNCIOS

Por 3$000
Uma cara com 30 kilos de

upenor batata de Lisboa.
A' RUA JOSÉ VEIGA, 66

o 'JORNAL'
Prensa-se de

vendedores para
esta folha.

�SPLENDJDOS
ampeões belgas, nunca via-
o nesta cidade, luz de 100
ellaa, força dupla dos ac­

uaes belgas.
NA BRAZILEIRA

GllANOE SORTIMENTO
e meias de todas as quaH­
ados e côres, para senho­
a, homem, meninos e me­

inas.

NA BRAZILEIRA

FABRICA DE CAL
DA

ARATACA
PremIada com uma mensão honro­

a na Exposição UniTersal de 1888.

Continua a ter grande
ortimeuto dt cal fina e de

uperior qualidade.
Trata se com o seu pro­
rietario, abaix() assigna­
(l, na fabrica ou na sua I'e­

ldencia da Ponta Alegre.
eChrlstúvão Nunu Pires.

hegou directamente caixi­
has de gommo. almidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ADI COMME'RCIO

PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON
(Bismuth 8 Magnesia)

Reeommendadas contra as DoenQa&
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, Colioas,Falta de Apetite
e Digestões difhoeis; regulanzam ai

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir em o rotulo o 8e110 oflfc/aliio Governo

'�,C,14DO JE E i CORD'�i J__ .. __ .��n�e�����:.th����_::_:,,_._.
SUPERI0R E B.ARATO FA ZEN O'A S

de vari�s qualidades e vestidos
em caixa, chapéos modernos pa·
ra senhor:3, leques chinezes,

'caixas de musica, e finalmente
muita cousa boa e bonita rece,

7 RUA DA REPUBLICA 1 I bea d. Pari.. I
__C_H_A-_RU_T�A�R_'A__D_O__H_ES_,P_A_N_H_A__I

_ J�::o��!�t�I�!n�M...:.:..ia____;_�����==.���::::::::::::::::::::::::::......

Salinas do Rio do Slal

Ao
RECEBERAM

superior chá verde, Pérola, em latas goiaba.
da cascão, queijos do Reino, passas, avelãs, no
zes, petits pois. champignons, manteiga ingle
za, ameixas, dôces em calda, conservas, mas­
sas de tomates, ervilhas, cangica, cartas por­
tuguezas, farinha de aveia, cera em vellas, e

muitos outros artigos

QUE VENDEM POR PREÇOS RASOAVEIS
Continuamos a ter generos coloniaes de excel

lente qualidade, bem como o apreciado vinho
hespanhol e virgem.
Os preços por que vendemos os nossos gene

ros convém aos Srs. chefes de familia para os

quaes chamamos attenção.
Uma visita aos nossos estabelecimentos bas­

ta para convencerem se de que o nosso reclame

NA<D É POMADA
PRACA 15 DE NOVEMBRO

E NA RUA D.L4.. REPUBLIC.A.

OIRllij;1 (I] �I ;]Hill]
lIygieriica, iníallivel e preservativa, a uníca que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos cu recentes
Encontro se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. Fj,.�,at. Pharmaceutíco, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

._-------,----

I '

�f1����� � ������OO§�� �
TE-:IYMOLIN'A

DE RAULIVEIRA.
Excellente cosmetlco, approvado e authorisado pela inspecto

ria Geral de Hygiene. Elogiado por loda a imprensa Rio de
Jaueiro.

Preparado ouoffensivo e muito usado para curar as Espinhas de
10:;tO, Rachas dos labios, destróa completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HOR,N &i!OLIVEIRA'
unicHIil. fabricanteS! e proprietariog

------�� ------ --_._"

Este furou reuno toJas as qualidades precisas pa
ra fazer-ti� (I precial' pelos entendedol'ef': Em cUHla

1$400 o kilo, picar10 1$500.
Palhal!!; �uperiores a ':)'00 rs, o kilo

.

I

Xarope Depul'ativo
.

R I CAS·
Re!�:�o�:�cia��::��:t�::���õe. MACHINAS' DE COSTU'RA
escroptvulosas, tuberculosas,cancro.ClI, 01 drheumaticas, tumores branco" glan- ea OS pa1�adulas no peito, accidentes ,"philiticol

�i;�p;Lá;o�� I �HAPÉOS LINDOS PARA SENHORAS
de casca de laranja amarga I FLORES E ENFEITES BONITOS

1�;;;:;�:?r::!.:�.'fu':�O::.=� :Abotoaduras, broches, brincos, etc.
XaropeFerrugmoso I MUITO BARATO! VENHAO .

de cascade Iaranja e de quassía 'A BRAZ I LE I RAProto-Io�:;:;� a�e Ferro
"

l
.

.

o estado liquido é o melhor' meio de
ínocu lar o ferro contra I.4S càrcs palli­
das, as flores IJ!·anca., as in'cf)úlari­
dades e {alta de menst', ".,Içiio, (l "nemia
e o Ta�hitismo,

Aprovados pela Jauta de B19ienl do BruU
'l, RUA DES LIONS-ST-PÂUL

'-"'Q PAIU. C"-'

PRO:OUCTOSI
DE

J.P.lAROZE

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro, E o calmante mais
certo con tra as affecções de coração, da,
vias digestivas c rcspiratorias, nas ne-

.

vralçias, na c?Jil�'[.J"tJ, no hysterismo,
tlaS nevroses em (fel -at,na insomn;a das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositos em todas ,'R l:oas Pharmaciu
e Drogarias do Brasil,

AO� PADEIRO� !
O abaixo assignado ven-

de a sua padaria na Palho­

ça.com casa e todos os uten­
silios e boa. freguezia , pOl'
não ser o offioio compatível
com a RUR sande. Informa
ções na sua casa.

ÇLuiz Emmel.

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR
outros vl3gêhes dI! fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blumenau

depo�it.o na Pharmacia e dro�a�ift de

RAUtlNO, HORN & OLIVEIRA
15 RUA DO COMW-EROIO tli

_._---_�-�--------------

rrroz.a.:

ünico Approoatio pela A causnua de Medicina de Paf'••
t o Cerro no estado puro e, desde 110 annos, reconhecido ornais poderOlO
dos terrugínosos para curar : .A..NEJlIA, POBREU do UM'GVI:.
PElUlAS, DORES de ZSTOJU.GO, etc. - Vend..te : I· em Pó; .. _ G........

IEM. QIENEVOIX, U; Rae dei Beau-Arü, PARIS. - /)IICOfI/k·" cSaI Ü114taçlu4".,.,..
ElUIB. SELLO" II UNION ... PA."ICANTa."

-

RK�J�IJIO� ��� �URAII
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUU
Especificos preparado! pelo pharmaceutico

E.TIGENfO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.ANEIRO

Auctorisados por decreto mperíal e lepllrt..mento d.
Hygiene da Republica Argentina:

Laurea dos com medalhas de our. dI
'

.
1" classe flO Brc::nl, Paris, Afltuerpia, Rio d4

.

Prata e Berlim
-",,- ......"':?P.:...

i:51USa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura toda! a! mole!tislI
a pell e, dsrthros, eczema, boubas, empíngens, lepra, escrophulas «rheumatila
mos» agudos ou ehronícos e todas as affecções de origem syphilitica, por mail
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta amuíiJaa
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois nio contém mera
curio e nem nenhum dos compostõs. .

Pílulas purgativa! de Velil.mina-Combatem as prisões' de nntre, li.
depurativas, reguladoras'das crises mensaes e das defecações írregularee, leu
produzir a menor colica. ,

E ixir carminativo de imberibina-Restabelece O! dyspepticos, facilita II
digestões, promove as defecações diftlceis ou irregulares, combate a enxa­

queca, :Ilatulen_cill., prisões de ventre e eclicas uervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado=-Debella as ehloro-anemíss, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue oa hydro­
picos e beri-berrcos, infiltrações do rosto e pés, combate e1ll.cazmente a .Icro·

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba=-Produz os mail beneâeos reaus.

tados na cura das molestias das vias respíratorías, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou cbroníeas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, eoqueluehe,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba aímples, ferruginoso em vinho de cajú-Eftlcazea naa
inflammações do fígado e-baço, hepatite,«splenites agudas ou ehronícas», deri­
das á.s febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-8empre que o

organismo reclamar restaurader energico, como na anemia, ehlorose, limpha­
iísmo, eserophulas, rachitismo e perdas de força!! e debilidade, é de grande
vantagem o emprego deste medicamento,

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realiaadal em
condições diftlceis.

··!,t"lI ,

I '

f.i

ARACAJU' --SERGIPE
\�I

J.osé Rodrigues Bastos Coelho, exportador de sal em grande escala, tendo constanteme'nte em deposito
nunca menos de 200 mil alqueires de 40 litros desse artigo, satisfaz qualquer pedido com a� maior presteza
possiveI. .

O sal das salinas do Rio do Sal, em Aracuju., Estado de Sergipe, ape�al' da maior parte que se fa.brica
ler um pouco escura, por falta unicamente de capricho dos salineiros. todavia serve perfeita.mente para as
salgas, por ser isento de saes de potassio e sulfato de magnesia, substancias que cnristalisãci em temperatu-
ra muito superior do chlorurdto de magnesia, que extrahimos compl'3tamente. .

No entretanto tambem fabrica-se sal tão alvo e flno que por mais de uma vez tem (r�t�do o preço de
1$500 p<?r alqueire 40 litros, como pode certiflcar a respeitavel casa dos srs. Soares Coelho & C., c·Jf RiQ de Ja.neiro,
preço este que muito raras vezes obtem o melhor sal de Cadiz.
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